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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

 

 A Recuperação Judicial foi ajuizada por CRM - COMÉRCIO DE PEÇAS E 

ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS LTDA - EPP E FAÍSCA & FUMAÇA AUTOPEÇAS LTDA 

- EPP, sendo que na inicial distribuída discorrem acerca do histórico das empresas e 

sobre a forma de organização destas. Quanto à crise operacional enfrentada, refere o 

seguinte conforme o r. Despacho de processamento: 

 
As sociedades autoras narram que são integrantes de um mesmo grupo 
econômico e que os pedidos formulados e as causas de pedir expostas 
são comuns, requerendo, dessa forma, o deferimento da recuperação 
conjunta. Registro, portanto, ser admissível a formação de litisconsórcio 
em tais casos. 

 

 Após a Emenda à Inicial, o MM Magistrado destacou o seguinte: 

 
Vistos. 1 Recebo a petição inicial e sua emenda, uma vez que 
devidamente instruídas. Dado que a pessoa jurídica não adotava a prática 
de projetar fluxo de caixa, fica dispensada a juntada desse documento para 
os três últimos exercícios sociais. 2 - Nomeio administradora judicial desta 
recuperação a Dr.ª Francine Faversani, incumbindo-lhe as providências 
previstas no artigo 22, I e II, da Lei 11.101/05, contados os prazos 
respectivos em dias úteis. Sua remuneração fica estabelecida, 
preliminarmente, em 1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento) do valor 
total devido aos credores submetidos à recuperação judicial, podendo ser 
reajustada de acordo com o desenvolvimento do trabalho. 

 

O deferimento do processamento da Recuperação Judicial se deu em 28/02/2018, 

com a nomeação da Dra. FRANCINI FEVERSANI para o encargo de Administradora 

Judicial em um primeiro momento, sendo tal estendida à pessoa jurídica FRANCINI 
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FEVERSANI & CRISTIANE PAULI ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL S/S LTDA em momento 

posterior, conforme termo de compromisso acostado aos autos.  
 

O edital de processamento da Recuperação Judicial, com a relação de credores 

apresentada pelas empresas Devedoras foi disponibilizado em 30/07/2019, na edição n. 

6.555 do Diário da Justiça Eletrônico do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, sendo 

que o edital contendo a Relação de Credores da Administração Judicial e o aviso de 

recebimento do Plano de Recuperação Judicial foi disponibilizado em 31/01/2020, na 

edição n. 6.674, também do Diário da Justiça Eletrônico do Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Sul. 

 

 Por força do que determina a LREF, o presente incidente é utilizado com o objetivo 

de realizar a fiscalização mensal relativa às atividades do Grupo Devedor, sendo que o 

relatório reúne informações analisadas por esta auxiliar do juízo tendo como base os 

documentos apresentados pela empresa.  

 

 Além disso, frisa-se que esta Administração Judicial – AJ –, com o objetivo 

precípuo de melhor atender as novas disposições atinentes aos feitos recuperacionais, 

passa a levar em consideração a Recomendação n. 72 do Conselho Nacional de 
Justiça, que dispõe sobre a padronização dos relatórios apresentados pela AJ em 

procedimentos de Recuperação Judicial. 

 

 Assim, e sendo estas as considerações iniciais, esta Administração Judicial passa 

a tecer suas considerações sob a forma de Relatório Mensal de Atividades.  

 

 

2 ANDAMENTO PROCESSUAL 

 

 

 Considerando as novas disposições emitidas pelo Conselho Nacional de Justiça, e 

com o objetivo de auxiliar os credores na análise processual, passou-se a elaborar o 

2 



 
 

quadro indicativo que dá conta de apontar as principais movimentações ocorridas nos 

autos do processo de n. 5002445-67.2017.8.21.0027 – tendo como base sempre o último 

Relatório Mensal apresentado. Assim, partindo-se do já indicado anteriormente até os 

Eventos 413-414: 

 

EVENTO  TITULAR DO ATO / 
PETICIONANTE 

OCORRÊNCIA 

415 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AOS EVENTOS 
413 E 414 

416 CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL 

PETIÇÃO REQUERENDO ESCLARECIMENTOS QUANTO AO PAGAMENTO 
DO VALOR HABILITADO EM NOME DA CEF 

417 DEVEDORA CRM PETIÇÃO APRESENTANDO CERTIDÕES NEGATIVAS TRIBUTÁRIAS 
FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL, "A FIM DE COMPROVAR A 
REGULARIDADE FISCAL EM ATENÇÃO AO ITEM 1 DO DESPACHO DE 
EVENTO 402". AINDA, REITEROU O PETICIONADO NO EVENTO 388 

418 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 416 PARA O AUTOR CRM - COMERCIO DE PECAS E 
ACESSORIOS PARA VEICULOS LTDA - EPP 

419 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 417 PARA À ADMINISTRADORA JUDICIAL 

420 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AOS 
EVENTOS 402 E 417 PARA O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL 

421 MINISTÉRIO 
PÚBLICO 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
420 

422 MINISTÉRIO 
PÚBLICO 

PARECER REFERENTE AO EVENTO 420, NO QUAL OPINOU PELA 
INTIMAÇÃO DA RECUPERANDA CRM PARA MANIFESTAR SOBRE O 
POSTULADO NO EVENTO 344.2, "REITERADO NO EVENTO 411, 
ESCLARECENDO AS CIRCUNSTÂNCIAS/NEGÓCIO JURÍDICO 
SUBJACENTE À AUTORIZAÇÃO DO EVENTO 344.3, PÁGINA2, INCLUSIVE 
SE RECEBEU O VALOR DE R$100.000,00, CONSIDERANDO QUE O 
VEÍCULO AINDA ESTÁ SOB SUA POSSE, COM POSTERIOR VISTA À 
ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL E, APÓS A MANIFESTAÇÃO DESTA, AO 
PARQUET". AINDA, OPINOU PELO DEFERIMENTO DO PEDIDO DO 
EVENTO 388, "DESDE QUE JUNTADA CERTIDÃO ATUALIZADA RELATIVA 
AOS TRIBUTOS ESTADUAIS E NÃO SOBREVENHA MANIFESTAÇÃO DA 
AJ EM SENTIDO CONTRÁRIO, SENDO QUE, EM TAL OCORRENDO, 
DESDE JÁ SE REQUER SEJA OPORTUNIZADA VISTA A ESTE ÓRGÃO 
PARA REANÁLISE" 

423 DEVEDORA CRM CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
418 

424 DEVEDORA FAÍSCA  PETIÇÃO APRESENTANDO CERTIDÕES NEGATIVAS TRIBUTÁRIAS 
FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL, "A FIM DE COMPROVAR A 
REGULARIDADE FISCAL EM ATENÇÃO AO ITEM 1 DO DESPACHO DE 
EVENTO 402". AINDA, PONTUOU QUE "QUANTO À MANIFESTAÇÃO DO 
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MINISTÉRIO PÚBLICO NO EVENTO 422, INFORMA-SE QUE A CERTIDÃO 
NEGATIVA ESTADUAL DA EMPRESA CRM - COMERCIO DE PECAS E 
ACESSORIOS PARA VEICULOS LTDA - EPP QUANDO PROTOCOLADA 
ESTAVA VÁLIDA, E QUE NÃO FOI POSSÍVEL A JUNTADA DE CERTIDÃO 
ATUALIZADA NESSE MOMENTO EM RAZÃO DA INDISPONIBILIDADE DOS 
SISTEMAS DO SEFAZ. INFORMA-SE QUE ASSIM QUE HOUVER 
DISPONIBILIDADE NO SISTEMA A CERTIDÃO SERÁ EMITIDA E ANEXADA 
NO PROCESSO" 

425 DEVEDORA CRM CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA, NOS TERMOS DO 
ARTIGO 206 DO CTN EXPEDIDA PELA SECRETARIA DA FAZENDA DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, REFERENTE À CRM COM DE PECAS 
E ACESS PARA VEICULOS LTDA 

426 ADMINISTRADORA 
JUDICIAL 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
419 

427 ADMINISTRADORA 
JUDICIAL 

PETIÇÃO REFERENTE AO EVENTO 419, EXARANDO CIÊNCIA QUANTO 
ÀS CERTIDÕES DE REGULARIDADE APRESENTADA NOS EVENTOS 417, 
324 E 425. OPINOU-SE PELO DEFERIMENTO DA ALIENAÇÃO 
PRETENDIDA PELO GRUPO DEVEDOR, EM CARÁTER DE URGÊNCIA. 
AINDA, INFORMOU QUE NOVA MANIFESTAÇÃO "SERÁ APRESENTADA 
NOS AUTOS COM O OBJETIVO DE "SANEAR" A MOVIMENTAÇÃO 
PROCESSUAL, SENDO QUE A PRESENTE É APRESENTADA QUANTO AO 
PEDIDO DE ALIENAÇÃO DADA A URGÊNCIA DO ASSUNTO" 

428 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONCLUSOS PARA DECISÃO/DESPACHO 

429 MAGISTRADA NO TÓPICO 1, FOI DEFERIDO O REQUERIMENTO DO EVENTO 388.1 E 
AUTORIZOU A MAGISTRADA, A ALIENAÇÃO DO IMÓVEL QUE SERVIA DE 
SEDE À RECUPERANDA, PARA PAGAMENTO DA OBRIGAÇÃO 
GARANTIDA PELO PRÓPRIO IMÓVEL, NOS TERMOS DO PLANO DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL (“PRJ”) HOMOLOGADO (118.2, CLÁUSULAS 
1.2; e 4.1, "a"; 233.1). ASSIM, AUTORIZOU-SE A ALIENAÇÃO POR 
INICIATIVA PARTICULAR DO IMÓVEL REGISTRADO NA MATRÍCULA N. 
3.403 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE SANTA MARIA 
(388.5), DEVENDO SER INSTRUMENTALIZADA POR TERMO, A SER 
SUBSCRITO PELO ADMINISTRADOR DAS RECUPERANDAS, PELO 
ADQUIRENTE E PELA AJ, E JUNTADO NOS AUTOS. JÁ NO TÓPICO 2, 
CONSIGNOU QUE QUANTO ÀS DEMAIS QUESTÕES QUE 
ENCONTRAVAM-SE PENDENTES, DEVERIA AGUARDAR A 
MANIFESTAÇÃO DA RECUPERANDA E DA AJ 

430 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 429 PARA O AUTOR CRM - COMERCIO DE PECAS E 
ACESSORIOS PARA VEICULOS LTDA - EPP 

431 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 429 PARA O AUTOR FAISCA & FUMACA AUTOPECAS LTDA - 
EPP 

432 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 429 PARA À ADMINISTRADORA JUDICIAL 

433 ADMINISTRADORA 
JUDICIAL 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
432 

434 ADMINISTRADORA 
JUDICIAL 

PETIÇÃO REFERENTE AO EVENTO 432, NO QUAL FOI EXARADA 
CIÊNCIA ACERCA DA R. DECISÃO DE EVENTO 429, INDICANDO TER 
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CONFECCIONADO O TERMO DE ALIENAÇÃO POR INICIATIVA 
PARTICULAR, CONFORME OS TERMOS DA MINUTA QUE FOI JUNTADA 
EM ANEXO (ANEXO2). AINDA PONTUOU QUE, "ADEMAIS, REGISTRA-SE 
QUE O CORREIO ELETRÔNICO ANEXO (ANEXO3) FOI ENCAMINHADO À 
DEVEDORA COMO FORMA DE SE VERIFICAR O PAGAMENTO DOS 
CREDORES TRABALHISTAS HAVIDOS NA LISTA DE CREDORES, TENDO 
A EMPRESA INDICADO QUE OS DADOS BANCÁRIOS NÃO FORAM 
APRESENTADOS PELOS CREDORES, O QUE NÃO IMPLICARIA EM 
DESCUMPRIMENTO DO PRJ EM RAZÃO DO PREVISTO NA CLÁUSULA 
2.4 DESSE. SOBRE O ASSUNTO, INDICA-SE TER SIDO SOLICITADA AO 
GRUPO DEVEDOR A ADOÇÃO DAS MEDIDAS NECESSÁRIAS À 
LOCALIZAÇÃO DOS DADOS DO CREDOR E DO RESPECTIVO 
PAGAMENTO, CONFORME CORREIO ELETRÔNICO ANEXO" 

435 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AOS EVENTOS 
430 E 431 

436 DEVEDORAS PETIÇÃO REFERENTE AOS EVENTOS 430 E 431, NO QUAL JUNTOU AOS 
AUTOS O TERMO DE ALIENAÇÃO POR INICIATIVA PARTICULAR 
"ASSINADO POR TODAS AS PARTES: ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL, 
ADQUIRENTE, ALIENANTE E INTERVENIENTE ANUENTE". POR FIM, 
REQUEREU QUE FOSSE RATIFICADO O TERMO PELO JUÍZO, COM A 
EXPEDIÇÃO DE CARTA COM ORDEM DE LEVANTAMENTO DE TODAS AS 
CONSTRIÇÕES QUE RECAIAM SOBRE O BEM 

437 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA RECEBIDA - JULGADO IMPUGNAÇÃO DE 
CRÉDITO N. 5001334-43.2020.8.21.0027/RS 

438 SICREDI REGIÃO 
CENTRO 

PETIÇÃO INFORMANDO QUE FOI ACOSTADO NOS AUTOS TERMO DE 
CANCELAMENTO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, QUE FOI PROTOCOLADA 
JUNTO AO REGISTRO DE IMÓVEIS PARA QUE A RESTRIÇÃO FOSSE 
LEVANTADA DA MATRÍCULA N. 178.919. AINDA, REITEROU O PEDIDO DE 
EXPEDIÇÃO DA CARTA DE ARREMATAÇÃO, "CONFORME TERMO DE 
ALIENAÇÃO ACOSTADO NO EVENTO 436, IPSIS LITTERIS" 

439 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONCLUSOS PARA DECISÃO/DESPACHO 

440 MAGISTRADO NO TÓPICO 1, O MAGISTRADO SUBSCREVEU, EM ANEXO, O TERMO DO 
436.2. ASSIM, ANTE A COMPROVAÇÃO DA QUITAÇÃO DA ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA QUE RECAIA SOBRE O IMÓVEL DADO EM PAGAMENTO 
(438.2), DEVERIA SER EXPEDIDA CARTA DE ALIENAÇÃO E ENTREGUE 
AO ADQUIRENTE, "COM ORDEM DE LEVANTAMENTO DAS RESTRIÇÕES 
LISTADAS NO TERMO (436.2, "RESTRIÇÕES EXISTENTES NA 
MATRÍCULA DO IMÓVEL"). DISPENSADA A EXPEDIÇÃO DE MANDADO 
DE IMISSÃO NA POSSE". AINDA, NO TÓPICO 2, REITEROU O ITEM "2" DO 
EVENTO 436.2, QUE ASSIM O TRANSCREVEU: QUANTO ÀS DEMAIS 
QUESTÕES PENDENTES (ESPECIALMENTE AS APONTADAS NO 
EVENTO 422), "AGUARDE-SE MANIFESTAÇÃO DA RECUPERANDA E DA 
AJ. PRAZO: QUINZE DIAS, A INICIAR PELA RECUPERANDA. 
DECORRIDO, DÊ-SE VISTA À AJ E AO MP, SUCESSIVAMENTE" 

441 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 440 PARA O AUTOR CRM - COMERCIO DE PECAS E 
ACESSORIOS PARA VEICULOS LTDA - EPP 

442 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 440 PARA À ADMINISTRADORA JUDICIAL 

443 MAGISTRADO EXPEDIÇÃO DE CARTA DE ALIENAÇÃO 
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444 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - EXPEDIDA/CERTIFICADA - REQUISIÇÃO - 
REFERENTE AO EVENTO 443 PARA A UNIDADE EXTERNA - SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE REGISTRO SERVIÇO REGISTRAL (RI) DA COMARCA DE 
SANTA MARIA - RS 

445 UNIDADE EXTERNA - 
SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE 
REGISTRO SERVIÇO 
REGISTRAL (RI) DA 
COMARCA DE SANTA 
MARIA - RS 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
444 

446 SICREDI REGIÃO 
CENTRO RS/MG 

PETIÇÃO ACOSTANDO AO PROCESSO CÉDULA DE CRÉDITO 
BANCÁRIO, "PARA COMPLEMENTAR A DOCUMENTAÇÃO A FIM DE 
VIABILIZAR O REGISTRO DA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA" 

447 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

SERVENTIA EXAROU ATRAVÉS DE ATO ORDINATÓRIO QUE INTIMOU 
ELETRONICAMENTE O REGISTRO DE IMÓVEIS SOBRE O DOCUMENTO 
EXPEDIDO, E QUE O MESMO ENCONTRAVA-SE À DISPOSIÇÃO PARA 
ENCAMINHAMENTO, SE NECESSÁRIO, JUNTANDO COMPROVANTE NOS 
AUTOS 

448 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 447 PARA O AUTOR CRM - COMERCIO DE PECAS E 
ACESSORIOS PARA VEICULOS LTDA - EPP 

449 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 447 PARA O AUTOR FAISCA & FUMACA AUTOPECAS LTDA - 
EPP 

450 UNIDADE EXTERNA - 
SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE 
REGISTRO SERVIÇO 
REGISTRAL (RI) DA 
COMARCA DE SANTA 
MARIA - RS 

OFÍCIO - REFERENTE AO EVENTO 444 

451 UNIDADE EXTERNA - 
SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE 
REGISTRO SERVIÇO 
REGISTRAL (RI) DA 
COMARCA DE SANTA 
MARIA - RS 

OFÍCIO 

452 SICREDI CENTRO PETIÇÃO REQUERENDO A EXPEDIÇÃO DE NOVA CARTA DE ALIENAÇÃO 
"CONSTANDO EXPLICITAMENTE O ROL DE LEVANTAMENTOS DAS 
RESTRIÇÕES QUE FORAM INDICADAS PELO R.I. ADEMAIS, ESCLARECE 
QUE SERÁ REGISTRADA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ATRAVÉS DE CÉDULA 
DE CRÉDITO BANCÁRIO REFERENTE AO FINANCIAMENTO REALIZADO 
JUNTO A COOPERATIVA SICREDI" 

453 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONCLUSOS PARA DECISÃO/DESPACHO 

454 MAGISTRADO HOUVE A DETERMINAÇÃO PELO MAGISTRADO DE SE EXPEDIR NOVA 
CARTA DE ALIENAÇÃO "COM IDENTIFICAÇÃO EXPRESSA DE CADA UMA 
DAS CONSTRIÇÕES ANTERIORES QUE DEVEM SER LEVANTADAS, EM 
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SUBSTITUIÇÃO À EXPRESSÃO "DEVENDO SER CANCELADA A 
PENHORA QUE ORIGINOU A EXECUÇÃO, BEM ASSIM COMO AS DEMAIS 
QUE SEJAM CONTRADITÓRIAS À TRANSFERÊNCIA PLENA DA 
PROPRIEDADE". NO MAIS, HAVERÁ INSTITUIÇÃO DE ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA EM GARANTIA POR INSTRUMENTO AUTÔNOMO (O 
CONTRATO DE MÚTUO), NÃO SENDO, NESSE ASPECTO, NECESSÁRIA A 
RETIFICAÇÃO DO TÍTULO 

455 MAGISTRADO EXPEDIÇÃO DE CARTA DE ALIENAÇÃO 

456 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - EXPEDIDA/CERTIFICADA - REQUISIÇÃO - 
REFERENTE AO EVENTO 455 PARA A UNIDADE EXTERNA - SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE REGISTRO SERVIÇO REGISTRAL (RI) DA COMARCA DE 
SANTA MARIA - RS 

457 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AOS EVENTOS 
441 E 442 

458 UNIDADE EXTERNA - 
SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE 
REGISTRO SERVIÇO 
REGISTRAL (RI) DA 
COMARCA DE SANTA 
MARIA - RS 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
456 

459 UNIDADE EXTERNA - 
SERVENTIAS 
NOTARIAIS E DE 
REGISTRO SERVIÇO 
REGISTRAL (RI) DA 
COMARCA DE SANTA 
MARIA - RS 

OFÍCIO - REFERENTE AO EVENTO 456 

460 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

SERVENTIA EXAROU ATRAVÉS DE ATO ORDINATÓRIO QUE INTIMOU 
ELETRONICAMENTE O REGISTRO DE IMÓVEIS SOBRE O DOCUMENTO 
EXPEDIDO (EVENTO 455, TERMO1, E QUE O MESMO ENCONTRAVA-SE 
À DISPOSIÇÃO PARA ENCAMINHAMENTO, SE NECESSÁRIO, JUNTANDO 
COMPROVANTE NOS AUTOS 

461 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 460 PARA À ADMINISTRADORA JUDICIAL 

462 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AOS EVENTOS 
448 E 449 

463 DEVEDORAS CIÊNCIA, COM RENÚNCIA AO PRAZO - REFERENTE AOS EVENTOS 441, 
449 E 448 

464 ADMINISTRADORA 
JUDICIAL 

PETIÇÃO REFERENTE AO EVENTO 442, NO QUAL FOI EXARADA 
CIÊNCIA QUANTO À R. DECISÃO DE EVENTO 440, INFORMANDO QUE 
ACERCA DO TERMO DE ALIENAÇÃO FIRMADO "POR ESSE JUÍZO FOI 
ENCAMINHADO À ASSESSORIA JURÍDICA DO GRUPO DEVEDOR E O 
CUMPRIMENTO DA CONTRATAÇÃO SERÁ OBJETO DE PRESTAÇÃO DE 
CONTAS EM RELATÓRIO ESPECÍFICO, PARA FINS DE 
ACOMPANHAMENTO DOS PAGAMENTOS RELATIVOS AO PLANO DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL" 

465 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO EVENTO 
461 
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466 DEVEDORAS PETIÇÃO REQUERENDO QUE FOSSE ENCAMINHADO OFÍCIO À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA (SETOR DE ITBI - AUDITORIA 
FISCAL) PARA QUE EMITEM E DISPONIBILIZEM "A GUIA PARA 
PAGAMENTO DO IMPOSTO REFERENTE A ALIENAÇÃO CONFORME O 
TERMO DE EVENTO 443 DOS AUTOS A FIM DE DAR CONTINUIDADE ATO 
ATO DE REGISTRO NO CRISMA" 

467 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONCLUSOS PARA DECISÃO/DESPACHO 

468 MAGISTRADO NA OPORTUNIDADE, O MAGISTRADO NO TÓPICO 1 EXAROU O 
SEGUINTE: "O REQUERIMENTO DO EVENTO 466.1 EXACERBA A 
COMPETÊNCIA DESTE JUÍZO: INVIÁVEL DECRETAR A INEXIGIBILIDADE 
DE CRÉDITO TRIBUTÁRIO, OU COMINAR-LHE OBRIGAÇÃO DE FAZER 
OU NÃO FAZER, EM DECISÃO DA QUAL A FAZENDA PÚBLICA NÃO TERÁ 
DIREITO DE RECORRER. CABE AO APRESENTANTE DO TÍTULO LANÇAR 
MÃO DO REMÉDIO JURÍDICO ADEQUADO PARA OBTER O REGISTRO, 
CONFORME O CASO. ISTO É, HÁ DE LANÇAR MÃO DA COMPETENTE 
AÇÃO CONTRA O MUNICÍPIO, SE O ENTE IMPUSER ÓBICE, REPUTADO 
ILÍCITO PELA PARTE, À QUITAÇÃO DO ITVBI; OU UTILIZAR O DEVIDO 
PROCEDIMENTO NO ÂMBITO ADMINISTRATIVO REGISTRAL PARA 
COMBATER POSSÍVEL QUALIFICAÇÃO NEGATIVA DO TÍTULO RADICADA 
NA EXIGÊNCIA DE PROVA DE QUITAÇÃO DO ITVBI CONSIDERADA 
INDEVIDA PELO APRESENTANTE (OU QUE QUESTIONE A CERTIDÃO 
POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA)". NO TÓPICO 2, CONSIGNOU QUE 
DECORRIDO OS PRAZOS PARA A PARTE AUTORA E A AJ 
MANIFESTAREM-SE SOBRE O EVENTO 429.1, "2" (E POSTERIOR 
REITERAÇÃO), DAVA VISTA AO MINISTÉRIO PÚBLICO 

469 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 468 PARA O AUTOR CRM - COMERCIO DE PECAS E 
ACESSORIOS PARA VEICULOS LTDA - EPP 

470 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

EXPEDIDA/CERTIFICADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AO 
EVENTO 468 PARA O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL 

471 SERVENTIA 
CARTORÁRIA 

CONFIRMADA A INTIMAÇÃO ELETRÔNICA - REFERENTE AOS EVENTOS 
469 E 470 

472 DEVEDORA CRM CIÊNCIA, COM RENÚNCIA AO PRAZO - REFERENTE AO EVENTO 469 

 

 Da análise do feito, e apenas para fins de registro, tem-se que houve a aprovação 

do Plano de Recuperação Judicial apresentado por CRM - COMÉRCIO DE PEÇAS E 

ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS LTDA e que a celeuma relativa à empresa FAÍSCA E 

FUMAÇA AUTO PEÇAS LTDA EPP pende de análise até o momento, sendo que foram 

tomadas medidas pela Administração Judicial para dar impulsionamento ao feito. 

 

Organizando as informações atinentes aos prazos processuais estabelecidos pela 

LREF e que foram cumpridos até o momento, tem-se o seguinte: 
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Realizado e compreendido o relatório processual, passa-se a discorrer acerca da 

composição societária de cada Empresa Devedora, nos termos que seguem. 

 

 

3 GRUPO CRM: COMPOSIÇÃO SOCIETÁRIA 
 

 

 Tendo como base as informações constantes junto ao sítio eletrônico da Receita 

Federal, tem-se as seguintes informações quanto à composição societária das Empresas 

Devedoras: 

 

NOME EMPRESARIAL CRM - COMERCIO DE PECAS E ACESSORIOS PARA 
VEICULOS LTDA 

CADASTRO NACIONAL DE 
PESSOAS JURÍDICAS 

07.074.360/0001-87 

CAPITAL SOCIAL NÃO INDICADO 

ATIVIDADE PRINCIPAL “Comércio por atacado de peças e acessórios novos para veículos 
automotores” 

ATIVIDADES SECUNDÁRIAS “Aluguel de imóveis próprios” 
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SÓCIOS MARCOS RENE MACHADO SOUZA E CARLOS ROBERTO 
MACHADO SOUZA 

SÓCIOS ADMINISTRADORES MARCOS RENE MACHADO SOUZA E CARLOS ROBERTO 
MACHADO SOUZA 

ENQUADRAMENTO DA EMPRESA “DEMAIS” 

 

NOME EMPRESARIAL FAISCA & FUMACA AUTOPECAS LTDA 

CADASTRO NACIONAL DE 
PESSOAS JURÍDICAS 

FAISCA & FUMACA AUTOPECAS LTDA 

CAPITAL SOCIAL R$ 10.000,00 

ATIVIDADE PRINCIPAL “Comércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos 
automotores” 

ATIVIDADES SECUNDÁRIAS “Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
motocicletas e motonetas; Comércio por atacado de peças e 
acessórios novos para veículos automotores; Comércio por 
atacado de peças e acessórios para motocicletas e motonetas” 

SÓCIOS CARLOS ROBERTO MACHADO SOUZA 

SÓCIOS ADMINISTRADORES CARLOS ROBERTO MACHADO SOUZA 

ENQUADRAMENTO DA EMPRESA EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

 

 

3.1 OPERAÇÃO E  INFORMAÇÕES CONTÁBEIS  
 

Para fins de organização, quanto ao CNPJ das empresas, tem-se a seguinte 

correspondência: 

 

- CRM - CNPJ: 07.074.360/0001-87. 

- FAÍSCA E FUMAÇA - CNPJ:12.648.740/0001-18.  

 

 Assim como nos meses anteriores, o que se denota dos questionários 
anexos é que as atividades comerciais estão concentradas no CNPJ 
07.074.360/0001-87. 

PERÍODO ANALISADO: 01/10/2024 a 31/10/2024 
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Este relatório tem como objetivo analisar a situação contábil da empresa CRM 

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Ltda, com base no balancete de 

verificação referente ao período de 01/10/2024 a 31/10/2024. Tendo como base de 

análise somente os documentos enviados pela recuperanda. 

Análise do Ativo 

O ativo total da empresa ao final do período soma R$ 2.949.116,48, sendo 

predominantemente composto pelo Ativo Não Circulante, que representa 59,28% do total, 

enquanto o Ativo Circulante corresponde a 40,72%. Essa composição patrimonial indica 

que a maior parte dos recursos da empresa está alocada em ativos de longo prazo, 

refletindo uma estratégia voltada para investimentos estruturais e permanentes. 

Ativo Circulante 

 

O Ativo Circulante, no valor de R$ 1.200.657,38, é formado principalmente por 

contas a receber e estoques, destacando-se os seguintes componentes: 

 

● Disponível (R$ 21.515,91 – 1,79%): Representa os recursos mantidos em caixa e 

bancos, demonstrando uma liquidez imediata reduzida. Isso pode indicar a 

necessidade de maior controle sobre a gestão de fluxo de caixa para garantir a 

cobertura de obrigações de curto prazo. 

● Clientes (R$ 862.516,41 – 71,85%): O elevado percentual de contas a receber 

sugere que a empresa depende significativamente de recebimentos futuros, 

tornando essencial uma gestão eficiente da inadimplência e dos prazos de 

pagamento. 

● Estoques (R$ 281.978,73 – 23,48%): O volume expressivo de estoques pode 

sinalizar a necessidade de aprimoramento na gestão para evitar custos excessivos 

de armazenagem e possíveis perdas. 
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Ativo Não Circulante 

O Ativo Não Circulante, totalizando R$ 1.748.459,10, é composto principalmente 

por investimentos e ativos imobilizados, demonstrando a estratégia da empresa de manter 

recursos aplicados em ativos de longo prazo. Os principais elementos são: 

 

● Investimentos (R$ 598.000,00 – 34,22%): Esse montante evidencia a diversificação 

dos ativos da empresa, possivelmente voltada para a geração de retornos futuros e 

segurança financeira. 

● Imobilizado (R$ 1.018.872,45 – 58,27%): O significativo investimento em bens 

físicos sugere um modelo de negócios que exige infraestrutura robusta, o que pode 

representar tanto um diferencial competitivo quanto um desafio em termos de 

manutenção e atualização desses ativos. 

● Não houve aquisição de bens imobilizado no período analisado, sendo assim a tal 

conta permanece inalterada.  

● Depósitos Judiciais (R$ 56.100,00 – 3,21%): Esses recursos vinculados a litígios 

judiciais podem afetar a liquidez da empresa, já que sua recuperação depende do 

desfecho dos processos legais em andamento. 

 

Período                                                               Setembro                                      Outubro 

Ativo Circulante                                           1.187.359,87                             1.200.657,38 

Ativo Não Circulante                                 1.748.274,20                             1.748.459,10 

12 



 
 

 

Conclui-se que ao analisar o ativo está evidente uma estrutura patrimonial voltada 

para o longo prazo, com uma parcela considerável de recursos alocada em imobilizado e 

investimentos. Apesar da forte dependência de recebíveis, a empresa pode buscar 

estratégias para melhorar a liquidez, seja através de uma gestão mais eficiente do capital 

de giro ou de políticas que reduzam a exposição ao risco de inadimplência. Além disso, a 

gestão dos estoques e o acompanhamento dos depósitos judiciais serão fundamentais 

para garantir um equilíbrio financeiro saudável. 

 

Análise do Passivo 

Tentem-se o passivo da empresa ao final do período, totalizando R$ 

2.874.320,23. O passivo é segregado entre passivo circulante e passivo não circulante, 

sendo que cada um desses grupos possui diferentes características e impactos na gestão 

financeira da empresa. 

 

● Passivo Circulante O passivo circulante corresponde a R$ 3.871.667,16, 

representando 57,44% do passivo total. Esse montante inclui obrigações que 
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vencem no curto prazo e demandam maior atenção para garantir a liquidez da 

empresa. 

● Fornecedores (R$ 26.833,54 - 0,93% do passivo circulante): Refere-se a dívidas 

contraídas com fornecedores de bens e serviços essenciais para a operação da 

empresa. Representa uma parcela pequena do passivo circulante, o que indica que 

a empresa tem capacidade de honrar seus compromissos comerciais no curto 

prazo. 

● Empréstimos e Financiamentos (R$ 106.611,91 - 3,69% do passivo circulante): 

Engloba dívidas com instituições financeiras e pessoas ligadas. Essa obrigação 

deve ser gerida com atenção, especialmente em relação às condições de juros e 

prazos de pagamento, para evitar impactos na saúde financeira da empresa. 

● Obrigações Tributárias (R$ 3.437.135,78 - 88,79% do passivo circulante): 

Representa a maior parte do passivo circulante, evidenciando a necessidade de 

um planejamento fiscal eficiente. O alto volume de obrigações tributárias pode 

indicar a possibilidade de parcelamentos ou negociações junto aos órgãos 

competentes para minimizar impactos no fluxo de caixa da empresa. 

● Dívidas Trabalhistas (R$ 54.577,74 - 1,88% do passivo circulante): Referem-se a 

valores devidos a funcionários ou órgãos trabalhistas. É fundamental monitorar 

essas obrigações para evitar passivos contingentes e possíveis litígios trabalhistas. 

● Contas a pagar (R$ 61.256,96 – 1,58% do passivo circulante): A conta manteve-se 

no patamar do mês anterior, o que significa dizer que a empresa não está 

adimplindo tais obrigações, tala fato poderá acarretar um endividamento maior com 

o advento de cobranças de juros e multas, vindo a comprometer o seu fluxo de 

caixa. 

 

Passivo Não Circulante 
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O passivo não circulante totaliza R$ 3.367.875,12, equivalente a 42,56% do 

passivo total. Esse grupo de passivos engloba dívidas e compromissos de longo prazo, 

que podem impactar o planejamento financeiro e estratégico da empresa. 

 

● Empréstimos e Financiamentos Bancários: R$ 1.546.342,60 (45,93% do passivo 

não circulante) – Valor considerável, demonstrando que a empresa depende de 

crédito bancário para suas operações. Isso pode gerar um custo financeiro elevado 

devido a juros. 

● Dívidas de Mútuos: R$ 752.000,00 (22,33% do passivo não circulante) – Montante 

oriundo de empréstimos com terceiros. 

● Dívidas com Fornecedores: R$ 181.692,49 (5,40% do passivo não circulante) – 

Indica compromissos de longo prazo com fornecedores, o que pode refletir 

negociações estendidas para manter a liquidez. 

● Dívidas Trabalhistas: R$ 54.577,74 (1,62% do passivo não circulante) – 

Compromissos de longo prazo relacionados a acordos trabalhistas. 

● Dívidas com Consórcios: R$ 14.016,00 (0,42% do passivo não circulante) – 

Representa parcelas de consórcios adquiridos pela empresa. 

● Dívidas com Sindicatos: R$ 2.157,67 (0,06% do passivo não circulante) – Valores 

pendentes com entidades sindicais. 

● Dívidas Judiciais: R$ 817.088,62 (24,27% do passivo não circulante) – Montante 

expressivo, podendo impactar negativamente o fluxo de caixa dependendo dos 

desdobramentos legais. 

 

Período                                                                    Setembro                         outubro 

Passivo Circulante                                           3.875.157,05                 3.871.667,16 

Passivo Não Circulante                                 3.367.875,12                 3.367.875,12 
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Neste tocante conclui-se que ao analisar o passivo um alto nível de 

endividamento de longo prazo e, que a maior parte das obrigações está concentrada em 

tributos a pagar, o que demanda uma gestão tributária eficaz para evitar encargos 

adicionais e possíveis penalizações. Além disso, o acompanhamento das dívidas 

trabalhistas e financeiras é essencial para garantir a sustentabilidade financeira da 

empresa a longo prazo. Recomenda-se a adoção de estratégias para renegociação e 

parcelamento de passivos de grande impacto, além da implementação de um 

planejamento financeiro eficiente para mitigar riscos futuros. 

 

Patrimônio Líquido 

Ao analisar o grupo, nota-se que não houve alteração em seu saldo. 
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A empresa vem acumulando um elevado valor de prejuízo, o que impacta de 

forma direta nas suas operações, dificultando a mesma em cumprir com suas obrigações 

correntes e futuras, dificultando muito a possibilidade de investimentos. Passo a analisar a 

evolução do faturamento dos últimos 12 meses. 

 

nov/23 R$ 73.710,94 
dez/23 R$ 86.799,75 
jan/24 R$ 53.869,44 
fev/24 R$ 35.954,28 
mar/24 R$ 70.704,67 
abr/24 R$ 56.703,10 
mai/24 R$ 51.532,36 
jun/24 R$ 60.835,09 
jul/24 R$ 61.783,08 
ago/24 R$ 35.167,49 
set/24 R$ 32.321,18 

out/24 R$ 45.725,95 
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A empresa apresentou um aumento no faturamento em outubro frente em 

comparação a setembro, tal valor corresponde a um aumento de 41,4%. A recuperanda 

conta com recebimentos de aluguéis que ajudam no incremento do caixa. 

 

 

 

Grupo das despesas 

Tem-se o que foi extraído das demonstrações contábeis enviadas pela empresa 

em relação ao grupo das despesas. As despesas totais deste grupo somam o valor R$ 

297.644,20, representando um impacto significativo nos custos/despesas operacionais. 
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Ademais, as despesas administrativas são a maior parte dos custos dentro do 

grupo de despesas operacionais, sendo de suma importância um monitoramento contínuo 

e estratégias para a redução de despesas para melhorar a eficiência financeira da 

empresa. Assim a maior parte das despesas estão concentradas nas despesas 

administrativas, que representam 66,20% do total das despesas operacionais. 

 

Fluxo de caixa 

Ao que passo a analisar, 
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A empresa trouxe um fluxo operacional negativo, indicando que suas operações 

regulares não geraram caixa suficiente para cobrir suas despesas, o alto pagamento de 

despesas operacionais impactou significativamente o saldo. Ocorreu um pequeno 

desembolso para coligadas, sem qualquer retorno registrado. Também se nota que ela 

recorreu para financiamentos para prover sua necessidade de caixa, o que indica 

dificuldades de liquidez. 
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A recuperanda teve uma redução significativa de caixa de R$ 17.336,35, 

principalmente devido às despesas operacionais elevadas e aos pagamentos de 

impostos.  

A necessidade de financiamento pode indicar uma dificuldade momentânea de 

fluxo de caixa. Seria importante revisar as despesas operacionais e buscar alternativas 

para melhorar a rentabilidade operacional. 

 

EBITDA 

Receita Operacional e Receita Líquida 

 

A Receita Bruta aumentou de R$ 484.629,51 para R$ 530.355,46, um 

crescimento de aproximadamente 9,44%. Porém com base no relatório contábil fornecido 

pela empresa, constata-se que a totalidade das vendas foram escrituradas como vendas 

de mercadorias a prazo. O que pode representar um alto risco de inadimplência vindo a 

acarretar o comprometimento do fluxo de caixa e na liquidez da recuperanda. As 

deduções das receitas (devoluções e impostos sobre vendas) passaram de R$ 71.928,50 

para R$ 74.386,54, um aumento de 3,42%. A Receita Líquida, após deduções, cresceu de 

R$ 412.701,01 para R$ 455.968,92, registrando um incremento de 10,48%. 

 

● Custos das Mercadorias Vendidas: O CMV aumentou de R$ 168.814,27 para R$ 
175.884,43, uma elevação de 4,19%. O impacto positivo da Receita Líquida 
superou o aumento do CMV, contribuindo para um melhor resultado bruto. 

● EBITDA – Comparação e Evolução: O EBITDA do período atual foi de R$ 
96.142,20, contra R$ 77.116,96 do período anterior. 

● Isso representa um crescimento de 24,69%, refletindo um aumento significativo na 

geração de caixa operacional da empresa. 

● Análise das Despesas Operacionais: Despesas gerais aumentaram de R$ 
175.461,78 para R$ 195.955,06 (+11,68%), com destaque para:  

● Aluguel: de R$ 40.500,00 para R$ 45.000,00 (+11,11%). 

● Assessoria Contábil: de R$ 16.723,20 para R$ 18.417,60 (+10,13%). 

● Serviços: de R$ 40.426,05 para R$ 48.810,09 (+20,75%). 
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Resultado Operacional e Outras Receitas 

Apesar do aumento das despesas, o Resultado Operacional melhorou, saindo de 

um prejuízo de R$ (14.818,76) para R$ (5.969,00), indicando uma tendência de 

recuperação. O aumento de Outras Receitas, especialmente com aluguéis recebidos (R$ 

91.555,60 contra R$ 82.400,04 do período anterior), contribuiu para o crescimento do 

EBITDA. 

 

 

Conclui-se com base somente nos relatórios contábeis fornecidos pela empresa 

que: O crescimento da Receita Líquida 10,48% e a redução do impacto das despesas 

operacionais no EBITDA resultaram em um aumento expressivo de 24,69% no EBITDA. A 

empresa demonstrou melhor eficiência operacional, refletindo um bom controle de custos 

diante do crescimento da receita. O Resultado Operacional ainda é negativo, mas a 

redução do prejuízo sugere uma trajetória de melhora. 

 

Passivo Extraconcursal 

 

Nota-se que o grupo recuperando exibiu um passivo extraconcursal no valor de 

R$ 1.249,14 em outubro. Observa-se que o documento envia por parte da empresa não 
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corresponde a documento oficial, tendo em vista a ausência de assinatura por parte do 

diretor da empresa e de seu contador. 

 

 

Os valores analisados são referentes a fornecedores, não está sendo analisado 

um passivo extraconcursal tributário. Com base no questionário respondido pela 

recuperanda tem-se os impostos recolhidos somente o FGTS e o ICMS antecipado, 

estando inadimplente o PIS, COFINS, INSS e a contribuição sindical. Já por parte da 

empresa Faísca e Fumaça foi informado mediante questionário o não recolhimento de 

nenhum tributo. 

 
Quadro de colaboradores 
 

No tocante a quantidade de colaboradores, informou mediante questionário 

apresentado a existência de 02, mantendo-se inalterado em relação ao mês anterior. A 

situação segue inalterada no que diz respeito ao pró-labore do sócio Marcos Renê 

Machado, no valor de R$ 1.874,00. 

 

PERÍODO ANALISADO: 01/11/2024 a 30/11/2024 
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Este relatório tem como objetivo analisar a situação contábil da empresa CRM 

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Ltda, com base no balancete de 

verificação referente ao período de 01/11/2024 a 30/11/2024. Tendo como base de análise 

somente os documentos enviados pela recuperanda. 

 

O ativo total da empresa ao final do período soma R$ 2.937.071,45, sendo 

predominantemente composto pelo Ativo Não Circulante, que representa 59,53% do total, 

enquanto o Ativo Circulante corresponde a 40,46%. Essa composição patrimonial indica 

que a maior parte dos recursos da empresa está alocada em ativos de longo prazo, 

refletindo uma estratégia voltada para investimentos estruturais e permanentes. 

 

O Ativo Circulante, no valor de R$ 1.188.427,45, é formado principalmente por 

contas a receber e estoques, destacando-se os seguintes componentes: 

 

● Disponível (R$ 45.353,20– 3,81%): Representa os recursos mantidos em caixa e 

bancos, demonstrando uma liquidez imediata reduzida. Isso pode indicar a 

necessidade de maior controle sobre a gestão de fluxo de caixa para garantir a 

cobertura de obrigações de curto prazo. 

● Clientes (R$ 829.579,54– 69,80%): O elevado percentual de contas a receber 

sugere que a empresa depende significativamente de recebimentos futuros, 

tornando essencial uma gestão eficiente da inadimplência e dos prazos de 

pagamento. 

● Estoques (R$ 276.852,54 – 23,29%): O volume expressivo de estoques pode 

sinalizar a necessidade de aprimoramento na gestão para evitar custos excessivos 

de armazenagem e possíveis perdas. 

 

Ativo Não Circulante 
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O Ativo Não Circulante, totalizando R$ 1.748.644,00, é composto principalmente 

por investimentos e ativos imobilizados, demonstrando a estratégia da empresa de manter 

recursos aplicados em ativos de longo prazo. Os principais elementos são: 

 

● Investimentos (R$ 598.000,00 – 34,22%): Esse montante evidencia a diversificação 

dos ativos da empresa, possivelmente voltada para a geração de retornos futuros e 

segurança financeira. 

● Imobilizado (R$ 1.018.774,95 – 58,26%): O significativo investimento em bens 

físicos sugere um modelo de negócios que exige infraestrutura robusta, o que pode 

representar tanto um diferencial competitivo quanto um desafio em termos de 

manutenção e atualização desses ativos. 

● Não houve aquisição de bens imobilizado no período analisado, sendo assim a tal 

conta permanece inalterada.  

● Depósitos Judiciais (R$ 56.100,00 – 3,21%): Esses recursos vinculados a litígios 

judiciais podem afetar a liquidez da empresa, já que sua recuperação depende do 

desfecho dos processos legais em andamento. 

 

Período                                                                Outubro                  
novembro 

Ativo Circulante                                           1.200.657,38                               1.188.427,45 

Ativo Não Circulante                                 1.748.459,10                               1.748.644,00 
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Conclui-se que ao analisar o ativo, fica evidente uma estrutura patrimonial voltada 

para o longo prazo, com uma parcela considerável de recursos alocadas em imobilizado e 

investimentos. Apesar da forte dependência de recebíveis, a empresa pode buscar 

estratégias para melhorar a liquidez, seja através de uma gestão mais eficiente do capital 

de giro ou de políticas que reduzam a exposição ao risco de inadimplência. Além disso, a 

gestão dos estoques e o acompanhamento dos depósitos judiciais serão fundamentais 

para garantir um equilíbrio financeiro saudável. 

 

Tem-se no passivo da empresa ao final do período, totalizando R$ 2.982.722,31. 

O passivo é segregado entre passivo circulante e passivo não circulante, sendo que cada 

um desses grupos possui diferentes características e impactos na gestão financeira da 

empresa. 

 

● Passivo Circulante O passivo circulante corresponde a R$ 3.981.665,59, esse 

montante inclui obrigações que vencem no curto prazo e demandam maior atenção 

para garantir a liquidez da empresa. 

26 



 
 

● Fornecedores (R$ 31.180,64 - 0,78% do passivo circulante): Refere-se a dívidas 

contraídas com fornecedores de bens e serviços essenciais para a operação da 

empresa. Representa uma parcela pequena do passivo circulante, o que indica que 

a empresa tem capacidade de honrar seus compromissos comerciais no curto 

prazo. 

● Empréstimos e Financiamentos (R$ 131.172,09 - 3,29% do passivo circulante): 

Engloba dívidas com instituições financeiras e pessoas ligadas. Essa obrigação 

deve ser gerida com atenção, especialmente em relação às condições de juros e 

prazos de pagamento, para evitar impactos na saúde financeira da empresa. 

● Obrigações Tributárias (R$ 3.720.861,20 – 93,44% do passivo circulante): 

Representa a maior parte do passivo circulante, evidenciando a necessidade de 

um planejamento fiscal eficiente. O alto volume de obrigações tributárias pode 

indicar a possibilidade de parcelamentos ou negociações junto aos órgãos 

competentes para minimizar impactos no fluxo de caixa da empresa. 

● Contas a pagar (R$ 61.256,96 – 1,58% do passivo circulante): A conta manteve-se 

no patamar do mês anterior, o que significa dizer que a empresa não está 

adimplindo tais obrigações, tala fato poderá acarretar um endividamento maior com 

o advento de cobranças de juros e multas, vindo a comprometer o seu fluxo de 

caixa. 

 

O passivo não circulante totaliza R$ 3.367.875,12, equivalente a 42,56% do 

passivo total. Esse grupo de passivos engloba dívidas e compromissos de longo prazo, 

que podem impactar o planejamento financeiro e estratégico da empresa. Observa-se que 

se manteve no patamar do mês anterior, logo significa que as obrigações não foram 

recolhidas, mas por outro lado não houve registros de novos débitos que compõem esse 

grupo. 
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● Empréstimos e Financiamentos Bancários: R$ 1.546.342,60 (45,93% do passivo 

não circulante) – Valor considerável, demonstrando que a empresa depende de 

crédito bancário para suas operações. Isso pode gerar um custo financeiro elevado 

devido a juros.  

● Dívidas de Mútuos: R$ 752.000,00 (22,33% do passivo não circulante) – Montante 

oriundo de empréstimos com terceiros. 

● Dívidas com Fornecedores: R$ 181.692,49 (5,40% do passivo não circulante) – 

Indica compromissos de longo prazo com fornecedores, o que pode refletir 

negociações estendidas para manter a liquidez. 

● Dívidas Trabalhistas: R$ 54.577,74 (1,62% do passivo não circulante) – 

Compromissos de longo prazo relacionados a acordos trabalhistas. 

● Dívidas com Consórcios: R$ 14.016,00 (0,42% do passivo não circulante) – 

Representa parcelas de consórcios adquiridos pela empresa. 

● Dívidas com Sindicatos: R$ 2.157,67 (0,06% do passivo não circulante) – Valores 

pendentes com entidades sindicais. 

● Dívidas Judiciais: R$ 817.088,62 (24,27% do passivo não circulante) – Montante 

expressivo, podendo impactar negativamente o fluxo de caixa dependendo dos 

desdobramentos legais. 

Período                                                                        outubro                             Novembro 

Passivo Circulante                                           3.871.667,16                     3.981.665,59 

Passivo Não Circulante                                 3.367.875,12                     3.367.875,12 
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Neste tocante conclui-se que ao analisar o passivo um alto nível de 

endividamento de longo prazo e, que a maior parte das obrigações está concentrada em 

tributos a pagar, o que demanda uma gestão tributária eficaz para evitar encargos 

adicionais e possíveis penalizações. Além disso, o acompanhamento das dívidas 

trabalhistas e financeiras é essencial para garantir a sustentabilidade financeira da 

empresa a longo prazo.  Recomenda-se a adoção de estratégias para renegociação e 

parcelamento de passivos de grande impacto, além da implementação de um 

planejamento financeiro eficiente para mitigar riscos futuros. 

 

Patrimônio Líquido 

Ao analisar o grupo, nota-se que não houve alteração em seu saldo. 
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A empresa vem acumulando um elevado valor de prejuízo, o que impacta de 

forma direta nas suas operações, dificultando a mesma em cumprir com suas obrigações 

correntes e futuras, dificultando muito a possibilidade de investimentos. Passo a analisar a 

evolução do faturamento dos últimos 12 meses. 

 

dez/23 R$ 86.799,75 
jan/24 R$ 53.869,44 
fev/24 R$ 35.954,28 
mar/24 R$ 70.704,67 
abr/24 R$ 56.703,10 
mai/24 R$ 51.532,36 
jun/24 R$ 60.835,09 
jul/24 R$ 61.783,08 

ago/24 R$ 35.167,49 
set/24 R$ 32.321,18 

out/24 R$ 45.725,95 
nov/24 R$ 28.458,92 
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A empresa apresentou uma diminuição no faturamento em novembro frente em 

comparação a outubro, tal valor corresponde a uma diminuição de 37,77%. A 

recuperanda conta com recebimentos de aluguéis que ajudam no incremento do caixa. 

 

 

 

Grupo das despesas 

Tem-se o que foi extraído das demonstrações contábeis enviadas pela empresa 

em relação ao grupo das despesas. As despesas totais deste grupo somam o valor R$ 

427.071,83, representando um impacto significativo nos custos/despesas operacionais. 
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Ademais, as despesas administrativas são a maior parte dos custos dentro do 

grupo de despesas operacionais, sendo de suma importância um monitoramento contínuo 

e estratégias para a redução de despesas para melhorar a eficiência financeira da 

empresa. Outro ponto de atenção, são as despesas financeiras que apresentaram uma 

elevação considerável em relação a outubro, por força de um incremento da conta juros 

no valor de R$ 97.328,57. Assim a maior parte das despesas estão concentradas nas 

despesas administrativas, que representam 51,69% do total das despesas operacionais. 

 

Fluxo de caixa 

Ao que passo a analisar, 
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A empresa apresentou fluxo de caixa positivo, indicando que suas operações 

regulares geraram caixa suficiente para cobrir suas despesas. Novamente ocorreu um 

pequeno desembolso para coligadas, sem qualquer retorno registrado. Também se nota 

que a recuperanda recorreu a financiamentos para prover sua necessidade de caixa, o 

que indica dificuldades de liquidez. 
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A recuperanda teve um aumento significativo em seu fluxo de caixa de R$ 

15.677,38. A Receita Bruta aumentou de 530.355,46 para R$ 558.814,38, o que 

representa um crescimento de aproximadamente 5,36%. Assim como no mês anterior, 

com base no relatório contábil fornecido pela empresa, constata-se que a totalidade das 

vendas foram escrituradas como vendas de mercadorias a prazo. 

 

O que pode representar um alto risco de inadimplência vindo a acarretar o 

comprometimento do fluxo de caixa e na liquidez da recuperanda. As deduções das 

receitas (devoluções e impostos sobre vendas) passaram de R$ 74.386,54 para R$ 

77.529,95, um aumento de 4,22%. A Receita Líquida, após deduções, cresceu de R$ 

455.968,92 para R$ 481.284,43, registrando um incremento de 5,55%. 

 

● Custos das Mercadorias Vendidas: O CMV aumentou de R$ 175.884,43 para R$ 
201.695,90, uma elevação de 14,67%. O impacto positivo da Receita Líquida 
superou o aumento do CMV, contribuindo para um melhor resultado bruto. 

● EBITDA – Comparação e Evolução: O EBITDA do período atual foi de R$ 
172.378,87, contra R$ 97.143,02 do período anterior. Isso representa um 
crescimento de 77,45%, refletindo um aumento significativo na geração de caixa 
operacional da empresa. 

● Análise das Despesas Operacionais : Despesas gerais aumentaram de R$ 
195.955,06 para R$ 219.497,16 (+12,01%), com destaque para:  

● Aluguel: de R$ 45.000,00 para R$ 49.500,00 (+10%). 

● Assessoria Contábil: de R$ 18.417,60 para R$ 20.112,00 (+9,20%). 

● Serviços: de R$ 48.810,09 para R$ 55.250,09 (+13,21%). 

 

Resultado Operacional e Outras Receitas 

A recuperanda apresentou um aumento expressivo das despesas, em especial 

com juros o que fez com que seu Resultado Operacional se agravasse, saindo de um 

prejuízo de R$ (4.969,00) para R$ (37.229,78), indicando uma tendência de forte queda e 

muitas dificuldades para honrar seus compromissos. 
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Conclui-se com base somente nos relatórios contábeis fornecidos pela empresa 

que: O crescimento da Receita Líquida (5,55%), não foi maior devido ao aumento das 

despesas operacionais no EBITDA resultaram em um aumento de 77,45% no EBITDA.  A 

recuperanda demonstrou piora na eficiência operacional, frente ao mês anterior, parte 

deste resultado negativo deve-se ao valor elevado no pagamento de juros. A empresa 

apresenta no período analisado com base nos documentos fornecidos, prejuízo 

acumulado de R$(45.650,86) impondo dificuldades para que a recuperanda cumpra com 

suas obrigações operacionais. 

 

Passivo Extraconcursal 

Nota-se que o grupo recuperando exibiu um passivo extraconcursal no valor de 

R$ 5.596,24 em novembro. Observa-se que o documento enviado por parte da empresa 

não corresponde a documento oficial, tendo em vista a ausência de assinatura por parte 

do diretor da empresa e de seu contador. 
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Os valores analisados são referentes a fornecedores, não está sendo analisado 

um passivo extraconcursal tributário. Com base no questionário respondido pela 

recuperanda, realizou somente o recolhido do FGTS e do ICMS antecipado, estando 

inadimplente o PIS, COFINS, INSS e a contribuição sindical. Já por parte da empresa 

Faísca e Fumaça foi informado mediante questionário o não recolhimento de nenhum 

tributo. 

 

Quadro de colaboradores  
 

No tocante a quantidade de colaboradores, informou mediante questionário 

apresentado a existência de 02, mantendo-se inalterado em relação ao mês anterior. A 

situação segue inalterada no que diz respeito ao pró-labore do sócio Marcos Renê 

Machado, no valor de R$ 1.874,00. 

 

PERÍODO ANALISADO: 01/12/2024 a 31/12/2024 

 

Este relatório tem como objetivo analisar a situação contábil da empresa CRM 

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Ltda, com base no balancete de 
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verificação referente ao período de 01/12/2024 a 31/12/2024. Tendo como base de 

análise somente os documentos enviados pela recuperanda. 

 

O ativo total da empresa ao final do período soma R$ 2.909.670,39, sendo 

predominantemente composto pelo Ativo Não Circulante, que representa 60% do total, 

enquanto o Ativo Circulante corresponde a 39,9%. Essa composição patrimonial indica 

que a maior parte dos recursos da empresa está alocada em ativos de longo prazo, 

refletindo uma estratégia voltada para investimentos estruturais e permanentes. 

 

O Ativo Circulante, no valor de R$ 1.160.841,49, é formado principalmente por 

contas a receber e estoques, destacando-se os seguintes componentes: 

 

● Disponível (R$ 43.378,03– 3,73%): Representa os recursos mantidos em caixa e 

bancos, demonstrando uma liquidez imediata reduzida. Isso pode indicar a 

necessidade de maior controle sobre a gestão de fluxo de caixa para garantir a 

cobertura de obrigações de curto prazo. 

● Clientes (R$ 805.790,88– 69,41%): O elevado percentual de contas a receber 

sugere que a empresa depende significativamente de recebimentos futuros, 

tornando essencial uma gestão eficiente da inadimplência e dos prazos de 

pagamento. 

● Estoques (R$ 276.229,90– 23,79%): O volume expressivo de estoques pode 

sinalizar a necessidade de aprimoramento na gestão para evitar custos excessivos 

de armazenagem e possíveis perdas. 

 

O Ativo Não Circulante, totalizando R$ 1.748.828,90, é composto principalmente 

por investimentos e ativos imobilizados, demonstrando a estratégia da empresa de manter 

recursos aplicados em ativos de longo prazo. Os principais elementos são: 
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● Investimentos (R$ 598.000,00 – 34,22%): Esse montante evidencia a diversificação 

dos ativos da empresa, possivelmente voltada para a geração de retornos futuros e 

segurança financeira. 

● Imobilizado (R$ 1.018.677,45– 58,24%): O significativo investimento em bens 

físicos sugere um modelo de negócios que exige infraestrutura robusta, o que pode 

representar tanto um diferencial competitivo quanto um desafio em termos de 

manutenção e atualização desses ativos. 

● Não houve aquisição de bens imobilizado no período analisado, sendo assim a tal 

conta permanece inalterada. 

● Depósitos Judiciais (R$ 56.100,00 – 3,21%): Esses recursos vinculados a litígios 

judiciais podem afetar a liquidez da empresa, já que sua recuperação depende do 

desfecho dos processos legais em andamento. Seu valor permanece inalterado em 

relação aos meses anteriores, demonstrando o inadimplemento da obrigação. 

 

Período                                                                Novembro                                  Dezembro      

Ativo Circulante                                           1.188.427,45                            1.160.841,49 

Ativo Não Circulante                                 1.748.644,00                            1.748.828,90 
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Conclui-se que ao analisar o ativo, fica evidente uma estrutura patrimonial voltada 

para o longo prazo, com uma parcela considerável de recursos alocadas em imobilizado e 

investimentos. Apesar da forte dependência de recebíveis, a empresa pode buscar 

estratégias para melhorar a liquidez, seja através de uma gestão mais eficiente do capital 

de giro ou de políticas que reduzam a exposição ao risco de inadimplência. Além disso, a 

gestão dos estoques e o acompanhamento dos depósitos judiciais serão fundamentais 

para garantir um equilíbrio financeiro saudável. 

 

Tem-se no passivo da empresa ao final do período, totalizando R$ 2.993.373,95. 

O passivo é segregado entre passivo circulante e passivo não circulante, sendo que cada 

um desses grupos possui diferentes características e impactos na gestão financeira da 

empresa. 

 

● Passivo Circulante O passivo circulante corresponde a R$ 3.992.317,23, esse 

montante inclui obrigações que vencem no curto prazo e demandam maior atenção 

para garantir a liquidez da empresa. 

● Fornecedores (R$ 32.416,52- 0,81% do passivo circulante): Refere-se a dívidas 

contraídas com fornecedores de bens e serviços essenciais para a operação da 

empresa. Representa uma parcela pequena do passivo circulante, o que indica que 

a empresa tem capacidade de honrar seus compromissos comerciais no curto 

prazo. 

● Empréstimos e Financiamentos (R$ 139.270,38- 3,48% do passivo circulante): 

Engloba dívidas com instituições financeiras e pessoas ligadas. Essa obrigação 

deve ser gerida com atenção, especialmente em relação às condições de juros e 

prazos de pagamento, para evitar impactos na saúde financeira da empresa. 

● Obrigações Tributárias (R$ 3.727.296,41– 93,36% do passivo circulante): 

Representa a maior parte do passivo circulante, evidenciando a necessidade de 
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um planejamento fiscal eficiente. O alto volume de obrigações tributárias pode 

indicar a possibilidade de parcelamentos ou negociações junto aos órgãos 

competentes para minimizar impactos no fluxo de caixa da empresa. 

● Contas a pagar (R$ 61.256,96 – 1,58% do passivo circulante): A conta manteve-se 

no patamar do mês anterior, o que significa dizer que a empresa não está 

adimplindo tais obrigações, tala fato poderá acarretar um endividamento maior com 

o advento de cobranças de juros e multas, vindo a comprometer o seu fluxo de 

caixa. 

 

O passivo não circulante totaliza R$ 3.367.875,12, esse grupo de passivos 

engloba dívidas e compromissos de longo prazo, que podem impactar o planejamento 

financeiro e estratégico da empresa. Observa-se que se manteve no patamar do mês 

anterior, logo significa que as obrigações não foram recolhidas, mas por outro lado não 

houve registros de novos débitos que compõem esse grupo. 

 

● Empréstimos e Financiamentos Bancários: R$ 1.546.342,60 (45,93% do passivo 

não circulante) – Valor considerável, demonstrando que a empresa depende de 

crédito bancário para suas operações. Isso pode gerar um custo financeiro elevado 

devido a juros.  

● Dívidas de Mútuos: R$ 752.000,00 (22,33% do passivo não circulante) – Montante 

oriundo de empréstimos com terceiros. 

● Dívidas com Fornecedores: R$ 181.692,49 (5,40% do passivo não circulante) – 

Indica compromissos de longo prazo com fornecedores, o que pode refletir 

negociações estendidas para manter a liquidez. 

● Dívidas Trabalhistas: R$ 54.577,74 (1,62% do passivo não circulante) – 

Compromissos de longo prazo relacionados a acordos trabalhistas. 

● Dívidas com Consórcios: R$ 14.016,00 (0,42% do passivo não circulante) – 

Representa parcelas de consórcios adquiridos pela empresa. 
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● Dívidas com Sindicatos: R$ 2.157,67 (0,06% do passivo não circulante) – Valores 

pendentes com entidades sindicais. 

● Dívidas Judiciais: R$ 817.088,62 (24,27% do passivo não circulante) – Montante 

expressivo, podendo impactar negativamente o fluxo de caixa dependendo dos 

desdobramentos legais. 

 

Período                                                                       Novembro                  
Dezembro 

Passivo Circulante                                            3.981.665,59                        3.992.317,23 

Passivo Não Circulante                                  3.367.875,12                        3.367.875,12 

 

 

Neste tocante conclui-se que ao analisar o passivo um alto nível de 

endividamento de longo prazo e, que a maior parte das obrigações está concentrada em 

tributos a pagar, o que demanda uma gestão tributária eficaz para evitar encargos 

adicionais e possíveis penalizações. Além disso, o acompanhamento das dívidas 

trabalhistas e financeiras é essencial para garantir a sustentabilidade financeira da 

empresa a longo prazo.  Recomenda-se a adoção de estratégias para renegociação e 
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parcelamento de passivos de grande impacto, além da implementação de um 

planejamento financeiro eficiente para mitigar riscos futuros. 

 

Patrimônio Líquido 

Ao analisar o grupo, nota-se que não houve alteração em seu saldo. 

 

A empresa vem acumulando um elevado valor de prejuízo, o que impacta de 

forma direta nas suas operações, dificultando a mesma em cumprir com suas obrigações 

correntes e futuras, dificultando muito a possibilidade de investimentos. 

Passo a analisar a evolução do faturamento dos últimos 12 meses. 
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jan/24 R$ 53.869,44 
fev/24 R$ 35.954,28 
mar/24 R$ 70.704,67 
abr/24 R$ 56.703,10 
mai/24 R$ 51.532,36 
jun/24 R$ 60.835,09 
jul/24 R$ 61.783,08 

ago/24 R$ 35.167,49 
set/24 R$ 32.321,18 

out/24 R$ 45.725,95 
nov/24 R$ 28.458,92 
dez/24 R$ 25.365,27 



 
 

 
 

A empresa apresentou uma diminuição no faturamento em dezembro frente em 

comparação a novembro, tal valor corresponde a uma diminuição de 10,87%. A 

recuperanda conta com recebimentos de aluguéis que ajudam no incremento do caixa. 

 

 

 

Grupo das despesas 

Tem-se o que foi extraído das demonstrações contábeis enviadas pela empresa 

em relação ao grupo das despesas. As despesas totais deste grupo somam o valor R$ 

482.934,96, representando um impacto significativo nos custos/despesas operacionais. 
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Ademais, as despesas administrativas são a maior parte dos custos dentro do 

grupo de despesas operacionais, sendo de suma importância um monitoramento contínuo 

e estratégias para a redução de despesas para melhorar a eficiência financeira da 

empresa. Assim a maior parte das despesas estão concentradas nas despesas 

administrativas, que representam 56,11% do total das despesas operacionais. 

 

Fluxo de caixa 

Ao que passo a analisar, 
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A empresa apresentou fluxo de caixa negativo, indicando que suas operações 

regulares não geraram caixa suficiente para cobrir suas despesas. Novamente ocorreu 

um pequeno desembolso para coligadas, sem qualquer retorno registrado. Também se 

nota que a recuperanda recorreu a financiamentos para prover sua necessidade de caixa, 

o que indica dificuldades de liquidez. 
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A recuperanda teve uma diminuição significativa em seu fluxo de caixa de R$ 

(1.975,17). A necessidade de financiamento pode indicar uma dificuldade momentânea de 

fluxo de caixa.  

 

A Receita Bruta aumentou de 558.814,38 para 584.179,65, o que representa um 

crescimento de aproximadamente 4,55%. Assim como no mês anterior, com base no 

relatório contábil fornecido pela empresa, constata-se que a totalidade das vendas foram 

escrituradas como vendas de mercadorias a prazo. Representando um alto risco de 

inadimplência vindo a acarretar o comprometimento do fluxo de caixa e na liquidez da 

recuperanda. 

 

As deduções das receitas (devoluções e impostos sobre vendas) passaram de R$ 

(77.416,89) para R$ (85.998,37), um aumento de 11,09%. A Receita Líquida, após 

deduções, cresceu de R$ 481.397,49 para R$ 498.181,28, registrando um incremento de 

3,49%. 

 

● Custos das Mercadorias Vendidas: O CMV aumentou de R$ 201.695,90 para R$ 
209.943,81, uma elevação de 4,09%. O impacto positivo da Receita Líquida 
superou o aumento do CMV, contribuindo para um melhor resultado bruto. 

● EBITDA – Comparação e Evolução: O EBITDA do período atual foi de R$ 
140.803,48, contra R$ 172.491,93 do período anterior. Isso representa uma 
redução de 18,38%, refletindo uma queda significativa na geração de caixa 
operacional da empresa. 

● Análise das Despesas Operacionais: Despesas gerais aumentaram de R$ 
219.497,16 para R$ 265.138,73 indicando um percentual de aumento de 20,80%, 
com destaque para:  

● Aluguel: de R$ 49.500,00 para R$ 54.000,00 (10%). 

● Assessoria Contábil: de R$ 20.112,00 para R$ 23.218,40 (15,44%). 

● Serviços: de R$ 55.250,09 para R$ 56.750,09 (2,71%). 

● Resultado Operacional e Outras Receitas 
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A recuperanda apresentou um aumento expressivo das despesas, em especial 

com juros o que fez com que seu Resultado Operacional se agravasse, saindo de um 

resultado operacional de R$ (37.116,72) para R$ (78.976,28), indicando uma tendência de 

forte queda e muitas dificuldades para honrar suas obrigações. 

  

 

 

Conclui-se com base somente nos relatórios contábeis fornecidos pela empresa 

que: O crescimento da Receita Líquida 3,48%, não foi maior devido ao aumento das 

despesas operacionais, já o EBITDA restou com uma diminuição de 18,38%. A 

recuperanda demonstrou piora na eficiência operacional, frente ao mês anterior, parte 

deste resultado negativo deve-se ao valor elevado no pagamento de juros. A empresa 

apresenta no período analisado com base nos documentos fornecidos, prejuízo 

acumulado de R$ (83.703,56) impondo dificuldades para que a recuperanda cumpra com 

suas obrigações operacionais. 

 

Passivo Extraconcursal 

Nota-se que o grupo recuperando exibiu um passivo extraconcursal no valor de 

R$ 6.832,12 em dezembro. Observa-se que o documento enviado por parte da empresa 
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não corresponde a documento oficial, tendo em vista a ausência de assinatura por parte 

do diretor da empresa e de seu contador. 

 

 

Os valores analisados são referentes a fornecedores, não está sendo analisado 

um passivo extraconcursal tributário. Com base no questionário respondido pela 

recuperanda, realizou somente o recolhido do FGTS e do ICMS antecipado, estando 

inadimplente o PIS, COFINS, INSS e a contribuição sindical. Já por parte da empresa 

Faísca e Fumaça foi informado mediante questionário o não recolhimento de nenhum 

tributo. 

 

Quadro de colaboradores 
 

No tocante a quantidade de colaboradores, informou mediante questionário 

apresentado a existência de 02, mantendo-se inalterado em relação ao mês anterior. A 

situação segue inalterada no que diz respeito ao pró-labore do sócio Marcos Renê 

Machado, no valor de R$ 1.874,00. 

 

PERÍODO ANALISADO: 01/01/2025 a 31/01/2025 
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Este relatório tem como objetivo analisar a situação contábil da empresa CRM 

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Ltda, com base no balancete de 

verificação referente ao período de 01/01/2025 a 31/01/2025. Tendo como base de 

análise somente os documentos enviados pela recuperanda. 

 

O ativo total da empresa ao final do período soma R$ 2.505.274,59, sendo 

predominantemente composto pelo Ativo Não Circulante, que representa 69,80% do total, 

enquanto o Ativo Circulante corresponde a 30,30%. Essa composição patrimonial indica 

que a maior parte dos recursos da empresa está alocada em ativos de longo prazo, 

refletindo uma estratégia voltada para investimentos estruturais e permanentes. 

 

O Ativo Circulante, no valor de R$ 756.163,29, é formado principalmente por 

contas a receber e estoques, destacando-se os seguintes componentes: 

 

● Disponível (R$ 92.498,51– 12,25%): Representa os recursos mantidos em caixa e 

bancos, demonstrando uma liquidez imediata reduzida. Isso pode indicar a 

necessidade de maior controle sobre a gestão de fluxo de caixa para garantir a 

cobertura de obrigações de curto prazo. 

● Clientes (R$ 351.401,83– 46,50%): O elevado percentual de contas a receber 

sugere que a empresa depende significativamente de recebimentos futuros, 

tornando essencial uma gestão eficiente da inadimplência e dos prazos de 

pagamento. 

● Estoques (R$ 277.616,57– 36,70%): O volume expressivo de estoques pode 

sinalizar a necessidade de aprimoramento na gestão para evitar custos excessivos 

de armazenagem e possíveis perdas. 
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O Ativo Não Circulante, totalizando R$ 1.749.111,30, é composto principalmente 

por investimentos e ativos imobilizados, demonstrando a estratégia da empresa de manter 

recursos aplicados em ativos de longo prazo. Os principais elementos são: 

 

● Investimentos (R$ 598.000,00 – 34,18%): Esse montante evidencia a diversificação 

dos ativos da empresa, possivelmente voltada para a geração de retornos futuros e 

segurança financeira. 

● Imobilizado (R$ 1.018.677,45– 58,23%): O significativo investimento em bens 

físicos sugere um modelo de negócios que exige infraestrutura robusta, o que pode 

representar tanto um diferencial competitivo quanto um desafio em termos de 

manutenção e atualização desses ativos. 

● Não houve aquisição de bens imobilizado no período analisado, sendo assim a tal 

conta permanece inalterada. 

● Depósitos Judiciais (R$ 56.100,00 – 3,20%): Esses recursos vinculados a litígios 

judiciais podem afetar a liquidez da empresa, já que sua recuperação depende do 

desfecho dos processos legais em andamento. Seu valor permanece inalterado em 

relação aos meses anteriores, demonstrando o inadimplemento da obrigação. 

 

Período                                                              Dezembro                               Janeiro     

Ativo Circulante                                           756.447,66                           756.163,29 

Ativo Não Circulante                               1.748.828,90                       1.749.111,30 
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Conclui-se que ao analisar o ativo, fica evidente uma estrutura patrimonial voltada 

para o longo prazo, com uma parcela considerável de recursos alocadas em imobilizado e 

investimentos. Apesar da forte dependência de recebíveis, a empresa pode buscar 

estratégias para melhorar a liquidez, seja através de uma gestão mais eficiente do capital 

de giro ou de políticas que reduzam a exposição ao risco de inadimplência. Além disso, a 

gestão dos estoques e o acompanhamento dos depósitos judiciais serão fundamentais 

para garantir um equilíbrio financeiro saudável. 

 

Tem-se no passivo da empresa ao final do período, totalizando R$ 2.600.671,23. 

O passivo é segregado entre passivo circulante e passivo não circulante, sendo que cada 

um desses grupos possui diferentes características e impactos na gestão financeira da 

empresa. 

 

● Passivo Circulante O passivo circulante corresponde a R$ 3.346.649,31, esse 

montante inclui obrigações que vencem no curto prazo e demandam maior atenção 

para garantir a liquidez da empresa. 
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● Fornecedores (R$ 31.020,19- 0,90% do passivo circulante): Refere-se a dívidas 

contraídas com fornecedores de bens e serviços essenciais para a operação da 

empresa. Representa uma parcela pequena do passivo circulante, o que indica que 

a empresa tem capacidade de honrar seus compromissos comerciais no curto 

prazo. 

● Empréstimos e Financiamentos (R$ 150.932,00- 4,50% do passivo circulante): 

Engloba dívidas com instituições financeiras e pessoas ligadas. Essa obrigação 

deve ser gerida com atenção, especialmente em relação às condições de juros e 

prazos de pagamento, para evitar impactos na saúde financeira da empresa. 

● Obrigações Tributárias (R$ 3.087.474,93– 92,25% do passivo circulante): 

Representa a maior parte do passivo circulante, evidenciando a necessidade de 

um planejamento fiscal eficiente. O alto volume de obrigações tributárias pode 

indicar a possibilidade de parcelamentos ou negociações junto aos órgãos 

competentes para minimizar impactos no fluxo de caixa da empresa. 

● Contas a pagar (R$ 43.737,57– 1,30% do passivo circulante): A conta obteve um 

adimplemento no mês, significa dizer que a empresa conseguiu em parte cumprir 

com algumas de suas obrigações. 

 

O passivo não circulante totaliza R$ 3.367.875,12, esse grupo de passivos 

engloba dívidas e compromissos de longo prazo, que podem impactar o planejamento 

financeiro e estratégico da empresa. Observa-se que se manteve no patamar do mês 

anterior, logo significa que as obrigações não foram recolhidas, mas por outro lado não 

houve registros de novos débitos que compõem esse grupo. 

 

● Empréstimos e Financiamentos Bancários: R$ 1.546.342,60 (45,93% do passivo 

não circulante) – Valor considerável, demonstrando que a empresa depende de 

crédito bancário para suas operações. Isso pode gerar um custo financeiro elevado 
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devido a juros. Ademais o valor manteve-se inalterado em relação ao mês anterior.

  

● Dívidas de Mútuos: R$ 752.000,00 (22,33% do passivo não circulante) – Montante 

oriundo de empréstimos com terceiros. 

● Dívidas com Fornecedores: R$ 181.692,49 (5,40% do passivo não circulante) – 

Indica compromissos de longo prazo com fornecedores, o que pode refletir 

negociações estendidas para manter a liquidez. 

● Dívidas Trabalhistas: R$ 54.577,74 (1,62% do passivo não circulante) – 

Compromissos de longo prazo relacionados a acordos trabalhistas. 

● Dívidas com Consórcios: R$ 14.016,00 (0,42% do passivo não circulante) – 

Representa parcelas de consórcios adquiridos pela empresa. 

● Dívidas com Sindicatos: R$ 2.157,67 (0,06% do passivo não circulante) – Valores 

pendentes com entidades sindicais. 

● Dívidas Judiciais: R$ 817.088,62 (24,27% do passivo não circulante) – Montante 

expressivo, podendo impactar negativamente o fluxo de caixa dependendo dos 

desdobramentos legais. 

 

Período                                                                      Dezembro                                Janeiro 

Passivo Circulante                                            3.351.269,09                        3.346.649,31 

Passivo Não Circulante                                  3.367.875,12                        3.367.875,12   
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Neste tocante conclui-se que ao analisar o passivo um alto nível de 

endividamento de longo prazo e, que a maior parte das obrigações está concentrada em 

tributos a pagar, o que demanda uma gestão tributária eficaz para evitar encargos 

adicionais e possíveis penalizações. Além disso, o acompanhamento das dívidas 

trabalhistas e financeiras é essencial para garantir a sustentabilidade financeira da 

empresa a longo prazo.  Recomenda-se a adoção de estratégias para renegociação e 

parcelamento de passivos de grande impacto, além da implementação de um 

planejamento financeiro eficiente para mitigar riscos futuros. 

 

Patrimônio Líquido 

Ao analisar o grupo, nota-se que não houve alteração em seu saldo. 
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A empresa vem acumulando um elevado valor de prejuízo, o que impacta de 

forma direta nas suas operações, dificultando a mesma em cumprir com suas obrigações 

correntes e futuras, impedindo muito a possibilidade de investimentos. 

Passo a analisar a evolução do faturamento dos últimos 12 meses. 
 

fev/24 R$ 35.954,28 
mar/24 R$ 70.704,67 
abr/24 R$ 56.703,10 
mai/24 R$ 51.532,36 
jun/24 R$ 60.835,09 
jul/24 R$ 61.783,08 

ago/24 R$ 35.167,49 
set/24 R$ 32.321,18 

out/24 R$ 45.725,95 
nov/24 R$ 28.458,92 
dez/24 R$ 25.365,27 
jan/25 R$ 56.262,85 
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A empresa apresentou uma elevação no faturamento em janeiro, frente a 

dezembro, tal valor corresponde a um aumento de 121,85%. A recuperanda conta com 

recebimentos de aluguéis que ajudam no incremento do caixa. 

 

 

Tem-se o que foi extraído das demonstrações contábeis enviadas pela empresa 

em relação ao grupo das despesas. As despesas totais deste grupo somam o valor R$ 

540.989,66, representando um impacto significativo nos custos/despesas operacionais, o 

valor aumentou em relação ao mês anterior, significa dizer, que a recuperanda elevou 

suas despesas operacionais. 

 

 

Ademais, as despesas administrativas são a maior parte dos custos dentro do 

grupo de despesas operacionais, sendo de suma importância um monitoramento contínuo 

e estratégico para a redução das despesas para melhorar a eficiência financeira da 
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empresa. Assim a maior parte das despesas estão concentradas nas despesas 

administrativas, que representam 76,86% do total das despesas operacionais. 

 

Fluxo de caixa 

Ao que passo a analisar, 

 

A empresa apresentou fluxo de caixa negativo, indicando que suas operações 

regulares não geraram caixa suficiente para cobrir suas despesas. Novamente ocorreu 

um pequeno desembolso para coligadas, sem qualquer retorno registrado. Também se 

nota que a recuperanda recorreu a financiamentos para prover sua necessidade de caixa, 

o que indica dificuldades de liquidez. 
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A recuperanda teve uma diminuição significativa em seu fluxo de caixa de R$ 

(53.006,88) em relação ao mês anterior, indicando dificuldades para captar receitas, e 

assim manter um mínimo de capital de giro, para que possa cobrir ao menos as despesas 

correntes. A necessidade de financiamento pode indicar uma dificuldade momentânea de 

fluxo de caixa. 

 

A Receita Bruta aumentou de 584.179,65 para 640.442,50 representando um 

crescimento de aproximadamente 9,65%. Assim como no mês anterior, com base no 

relatório contábil fornecido pela empresa, constata-se que a totalidade das vendas foram 

escrituradas como vendas de mercadorias a prazo. Concebendo um alto risco de 

inadimplência vindo a acarretar o comprometimento do fluxo de caixa e na liquidez da 

recuperanda. As deduções das receitas (devoluções e impostos sobre vendas) passaram 

de (85.998,37) para (90.742,05), um aumento de 11,09%. A Receita Líquida, após 

deduções, cresceu de R$ 481.397,49 para R$ 498.181,28, registrando um incremento de 

5,52%. 
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● Custos das Mercadorias Vendidas: O CMV aumentou de 209.943,81 para 
224.454,74 representa uma elevação de 6,91%. O impacto positivo da Receita 
Líquida superou o aumento do CMV, contribuindo para um melhor resultado bruto. 

● EBITDA – Comparação e Evolução: O EBITDA do período atual foi de 161.621,82, 
contra 156.674,33 do período anterior, sinalizando um aumento de 3,15%, 
refletindo uma leve elevação na geração de caixa operacional da empresa. 

● Análise das Despesas Operacionais: Despesas gerais aumentaram de 265.358,73 
para 299.460,65 indicando um percentual de aumento de 12,85%, com destaque 
para:  

● Aluguel: de 54.000,00 para 58.500,00 (8,35%). 

● Assessoria Contábil: 23.218,40 manteve-se no patamar do período anterior. 

● Serviços: de 56.970,09 para 81.565,46 (43,17%). 

 

A recuperanda apresentou um aumento expressivo das despesas, em especial 

com juros o que fez com que seu Resultado Operacional se agravasse, saindo de um 

resultado operacional de (79.196,30) para (83.569,21), indicando uma tendência de forte 

queda e, muitas dificuldades para honrar suas obrigações. 

  

 

 

59 



 
 

Conclui-se com base somente nos relatórios contábeis fornecidos pela empresa 

que: O crescimento da Receita Líquida 10,35%, não foi maior devido ao aumento das 

despesas operacionais, já o EBITDA restou com um aumento de 3,16%. A recuperanda 

demonstrou piora na eficiência operacional, frente ao mês anterior, parte deste resultado 

negativo deve-se ao valor elevado no pagamento de juros. A empresa apresenta no 

período analisado com base nos documentos fornecidos, prejuízo acumulado de R$ 

(95.396,64) impondo dificuldades para que a recuperanda cumpra com suas obrigações 

operacionais. 

 

Nota-se que o grupo recuperando exibiu um passivo extraconcursal no valor de 

5.435,79 em janeiro. Observa-se que o documento enviado por parte da empresa não 

corresponde a documento oficial, tendo em vista a ausência de assinatura por parte do 

diretor da empresa e de seu contador. 

 

 

Os valores analisados são referentes a fornecedores, não está sendo analisado 

um passivo extraconcursal tributário. Com base no questionário respondido pela 

recuperanda, realizou somente o recolhido do FGTS e do ICMS antecipado, estando 

inadimplente o PIS, COFINS, INSS e a contribuição sindical. Já por parte da empresa 
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Faísca e Fumaça foi informado mediante questionário o não recolhimento de nenhum 

tributo. 

 

Quadro de colaboradores 
 

No tocante a quantidade de colaboradores, informou mediante questionário 

apresentado a existência de 02, mantendo-se inalterado em relação ao mês anterior. A 

situação segue inalterada no que diz respeito ao pró-labore do sócio Marcos Renê 

Machado, no valor de R$ 1.874,00. 

 

PERÍODO: 01/02/2024 E 28/02/2025 
 

Este relatório tem como objetivo analisar a situação contábil da empresa CRM 

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Ltda, com base exclusivamente nos 

documentos referente ao período de 01/02/2025 a 28/02/2025. 

 

O ativo total da empresa ao final do período soma R$ 2.525.933,46, 

representando um aumento de 0,74% em relação ao mês anterior, sendo 

predominantemente composto pelo Ativo Não Circulante, que representa 69,25% do total, 

enquanto o Ativo Circulante corresponde a 30,75%. Essa composição patrimonial indica 

que a maior parte dos recursos da empresa está alocada em ativos de longo prazo. 

 

No mês de fevereiro o ativo circulante apresentou acréscimo de 2,43%, dentro 

deste grupo as “disponibilidades” registraram redução de 16,70%, enquanto o valor de 

“clientes” aumentou em 10,10%. Os “tributos a compensar” permaneceram inalterados, já 

os “estoques” apresentaram leve retração de 0,49%. 
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Descrição Janeiro Fevereiro 



 
 

 

 

 

 

 

O ativo não circulante manteve-se praticamente estável, com pequeno aumento 

de 0,01% em relação a janeiro. Os” depósitos  judiciais”, “outros créditos”, “investimos” e o 

“intangível” permaneceram inalterados entre os dois meses analisados. Por outro lado, a 

conta “empréstimo a pessoas ligadas” apresentou aumento de 0,54%, já o “imobilizado” 

sofreu redução de 0,01%. 
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ATIVO R$ 2.507.336,01 R$ 2.525.933,46 
ATIVO CIRCULANTE R$ 758.322,21 R$ 776.713,56 
DISPONÍVEL R$ 94.657,43 R$ 78.856,52 
CLIENTES R$ 351.401,83 R$ 386.951,63 
TRIBUTOS E CONT. A COMP. R$ 34.646,38 R$ 34.646,44 
ESTOQUES R$ 277.616,57 R$ 276.258,97 

Descrição Janeiro Fevereiro 
ATIVO NÃO CIRCULANTE R$ 1.749.013,80 R$ 1.749.219,90 
DEPÓSITOS JUDICIAIS R$ 56.100,00 R$ 56.100,00 
EMP. A PESSOAS LIGADAS R$ 56.405,42 R$ 56.709,02 
OUTROS CRÉDITOS R$ 10.438,43 R$ 10.438,43 
INVESTIMENTOS R$ 598.000,00 R$ 598.000,00 
IMOBILIZADO R$ 1.018.579,95 R$ 1.018.482,45 
ATIVO INTANGÍVEL R$ 9.490,00 R$ 9.490,00 



 
 

 

 

O passivo total da empresa ao final do período soma R$ 2.617.411,96, 

representando um aumento de 0,58%.  O passivo circulante registrou aumento de 0,45% 

em relação ao mês de janeiro. Dentro deste grupo, a conta “fornecedores” subiram 4,24%, 

os “empréstimos e financiamentos de curto prazo” se elevaram em 5,50%, as “obrigações 

trabalhistas” aumentaram 10,70%, e as “obrigações tributárias” tiveram crescimento de 

0,06% e as “contas a pagar” permaneceram com saldo inalterados no período. 

 

 

 

Por fim, o 

passivo não 

circulante 

manteve-se 

inalterado entre os meses de janeiro e fevereiro. 
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Descrição Janeiro Fevereiro 
PASSIVO R$ 2.602.311,73 R$ 2.617.411,96 
PASSIVO CIRCULANTE R$ 3.348.289,81 R$ 3.363.390,04 
FORNECEDORES R$ 31.020,19 R$ 32.337,30 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS R$ 152.572,50 R$ 160.965,64 
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS R$ 33.484,62 R$ 37.068,89 
OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS R$ 3.087.474,93 R$ 3.089.280,64 
CONTAS A PAGAR R$ 43.737,57 R$ 43.737,57 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O patrimônio líquido, encontra-se negativo no montante de R$ (4.113.853,20), 

esse resultado decorre da combinação entre o capital social registrado e os ajustes de 

avaliação patrimonial e os prejuízos acumulados. O capital social é de R$ 200.000,00 

integralizado pelos sócios: Marcos René Machado de Souza e Carlos Roberto Machado 

de Souza. Além do capital social, se tem o valor de R$ 1.211.129,25 referente a ajuste de 

avaliação patrimonial. 
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Descrição Janeiro Fevereiro 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE R$ 3.367.875,12 R$ 3.367.875,12 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS R$ 1.546.342,60 R$ 1.546.342,60 
DÍVIDAS DE MÚTUOS R$ 752.000,00 R$ 752.000,00 
DÍVIDAS FORNECEDORES R$ 181.692,49 R$ 181.692,49 
DÍVIDAS TRABALHISTAS R$ 54.577,74 R$ 54.577,74 
DÍVIDAS CONSÓRCIOS R$ 14.016,00 R$ 14.016,00 
DÍVIDAS SINDICATOS R$ 2.157,67 R$ 2.157,67 
DÍVIDAS AÇÕES JUDICIAIS R$ 817.088,62 R$ 817.088,62 



 
 

 

 

 

Os prejuízos acumulados, somam R$ (5.524.982,45), a recuperanda conta ainda 

com valor registrado na conta “ajustes de exercícios anteriores” no valor de R$ 

251.368,85. Sobre o faturamento observa-se uma queda no faturamento em fevereiro, 

frente a janeiro, tal valor corresponde a uma redução de 33,25%. 
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fev/24 R$ 35.954,28 
mar/24 R$ 70.704,67 
abr/24 R$ 56.703,10 
mai/24 R$ 51.532,36 
jun/24 R$ 60.835,09 
jul/24 R$ 61.783,08 

ago/24 R$ 35.167,49 
set/24 R$ 32.321,18 

out/24 R$ 45.725,95 
nov/24 R$ 28.458,92 
dez/24 R$ 25.365,27 
jan/25 R$ 56.262,85 
fev/25 R$ 37.551,70 



 
 

 
 

 

A recuperanda conta com recebimentos de aluguéis no valor de R$ 9.155,56. Veja 

detalhamento: 

 

 

 

As despesas totais deste grupo somam o valor R$ 567.779,44, representando um 

impacto de 4,52% nas despesas operacionais, o valor aumentou em relação ao mês 

anterior. 
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Descrição janeiro fevereiro 
DESPESAS TRABALHISTAS R$ 66.792,99 R$ 71.745,35 
ENCARGOS SOCIAIS R$ 25.108,63 R$ 27.137,20 
DESPESAS ADM. R$ 307.565,35 R$ 324.005,36 
DESPESAS FINANCEIRAS R$ 124.999,59 R$ 125.114,83 



 
 

 

 

 

 

As “despesas trabalhistas” apresentaram aumento de 7,40% em relação ao mês 

de janeiro, assim como os “encargos sociais” que elevaram-se em 8,08%. As “despesas 

administrativas” tiveram alta de 5,35%, e as “operacionais tributárias” subiram 5,32%. Já 

as “despesas financeiras” registraram leve aumento de 0,10%. A demonstração do fluxo 

de caixa evidencia que, ao longo do período as atividades operacionais geraram resultado 

líquido negativo, influenciando principalmente pelos “pagamentos a fornecedores”, 

“despesas operacionais”, “salários” e “deduções de receitas”, que superaram os valores 

recebidos de “clientes” e as “receitas financeiras”. 
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DESPESAS OP. TRIBUTÁRIAS R$ 18.777,68 R$ 19.776,70 
Total R$ 543.244,24 R$ 567.779,44 



 
 

 

 

 

 

Nas atividades de “investimento”, houve uma pequena saída de recursos 

referente a “empréstimos concedidos”. Por outro lado, as atividades de financiamento 

registraram entrada no caixa proveniente de empréstimos tomados a curto prazo.  Neste 

tocante, o saldo das “disponibilidades” foi de R$ (15.800,91) refletindo redução do saldo 

de caixa entre o início e o fim do período. 
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Em relação aos custos/despesas e receitas, comparando o mês de fevereiro com 

o mês anterior, observa-se que as receitas apresentaram aumento de 6,50%, assim como 

os custos e despesas atingiram 5,25%. 

 

 

 

 

 

O EBITDA do período atual atingiu o patamar de R$ 161.481,16, contra R$ 

157.558,46 do período anterior, sinalizando um aumento de 2,50%, refletindo uma 

elevação na geração de caixa operacional da empresa. 
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Descrição Janeiro Fevereiro 
RECEITAS R$ 670.047,76 R$ 713.820,66 
CUSTOS E DESPESAS R$ 765.023,48 R$ 805.299,16 



 
 

 

 

A empresa apresentou no período analisado prejuízo acumulado de R$ 

(91.478,50) frente a janeiro que registrou prejuízo de R$ (95.396,64), impondo 

dificuldades para que a recuperanda cumpra com suas obrigações operacionais. 
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Assim, e com base nas informações e documentos fornecidos, são essas as 

análises contábeis a serem realizadas. 

 

N. Termos.  

P. Deferimento.  

De Santa Maria, RS, 02 de julho de 2025. 

 

 

CRISTIANE PENNING PAULI DE MENEZES 

OAB/RS 83.992 
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